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Capítulo 1

			 

			– Tenho consciência de que não é habitual fazer estas coisas no meio de um lago – Cameron Travers esboçou um sorriso, antes de encolher os ombros na manhã brumosa de Adelaide. – Quando comecei a pensar nesta cena e me dei conta de que ia precisar de ajuda para confirmar se era possível, decidi aproveitar esta entrevista para investigar um pouco. Espero que não se importe.

			– É um bom lugar para fazer uma entrevista de trabalho, senhor Travers, embora seja verdade que não é muito habitual. É um prazer estar aqui.

			Se ele precisava de remar um pouco pelo lago para investigar para o livro de mistério que estava a escrever, Lally Douglas poderia viver com isso. Ofereceu-lhe um sorriso, que esperava que a ajudasse a parecer relaxada, porque a verdade era que estava um pouco nervosa. Afinal de contas, era a primeira entrevista de trabalho a sério que tinha na sua vida e certamente a primeira feita por um promotor imobiliário milionário e autor de livros de mistério, famoso no mundo inteiro.

			– Agradeço-lhe – respondeu Cameron, com um sorriso. – Era bom ter alguém que se encarregasse das coisas mais básicas do dia-a-dia e assim poder concentrar-me no projecto imobiliário que pus em marcha aqui, em Adelaide, para além de enfrentar os problemas que estou a ter com o livro que estou a escrever.

			As palavras apanharam-na de surpresa, mas mais ainda o seu sorriso. Como era possível que um simples sorriso a deixasse sem fôlego? Lally procurou a resposta nuns olhos verdes profundos, num rosto que, sob a primeira luz da manhã, era anguloso. No ar de aceitação e amabilidade que parecia irradiar.

			Já tinha tido a sensação de que era um bom homem quando falara ao telefone com ele para marcar a hora e o lugar da entrevista. Ambos tinham ido a uma agência de emprego que, quase de maneira automática, os pusera em contacto. Lally tinha tido a mesma sensação ao vê-lo ali, naquele parque de Adelaide, para fazer a entrevista de emprego e ele, a sua investigação.

			Era um homem tranquilo, pensativo e, pela profundidade do seu olhar, Lally pensava que era daqueles que guardavam muitas coisas para si mesmos. Tinha a habilidade de fazer com que outros se sentissem bem ao seu lado.

			– Adoraria ajudá-lo, para que pudesse dedicar toda a sua energia ao trabalho.

			– Só poderia fazê-lo se alguém se encarregasse das coisas da casa e do mais básico do trabalho de escritório – explicou Cameron Travers, enquanto continuava a remar para o meio do lago.

			«Não repares nos braços musculados com que rema, Lally. Estás concentrada unicamente na entrevista.» 

			O que oferecia era um emprego temporário como governanta e para fazer certos trabalhos administrativos quando fosse necessário. Esse período de tempo passaria num abrir e fechar de olhos.

			– Explicaram-lhe na agência do que preciso? – perguntou-lhe Cameron. – Dei-lhes uma lista.

			– Sei que poderia escolher entre ser interna ou continuar a viver na minha casa e ir todas as manhãs. Teria de cozinhar, limpar, atender o telefone, fazer certos trabalhos administrativos e, no geral, encarregar-me de que estivesse tudo em ordem.

			Lally não teve o mínimo problema em repetir as condições laborais, o que era uma boa maneira de começar.

			– Preferia ser interna. Seria mais barato do que continuar em casa dos meus pais e ter de atravessar a cidade todos os dias para ir trabalhar – se tivesse de aceitar um emprego longe da família, o melhor que podia fazer era arranjar uma coisa que lhe parecesse interessante e onde se sentisse cómoda.

			– Vejo que se lembra de tudo. Eu sempre me encarreguei de tudo sem ajuda – disse, franzindo o sobrolho. – Mas estou a ficar sem tempo e o meu agente está um pouco nervoso. Preciso de me concentrar no livro e no projecto imobiliário, e em mais nada. Tenho a certeza de que assim conseguirei ultrapassar o bloqueio mental que estou a atravessar.

			Lally não sabia quanto tempo se demorava a escrever um livro de mistério de sucesso, mas imaginava que devia ser muito enervante não conseguir avançar e ver como se aproximava a data de entrega.

			Quanto a ela, precisava de ganhar dinheiro. Uma vez acabado o trabalho, voltaria a ocupar o seu lugar na família, a cuidar dos seus parentes, desempenhando todo o tipo de funções atribuídas. Fá-lo-ia por eles. Mas não havia nada de mal em ter tido de procurar emprego fora da família, uma vez que ninguém parecia precisar dela naquele momento.

			Lally levantou a cara, respirou fundo e olhou à sua volta, para o sul da Austrália em pleno Novembro. Naquela manhã havia uma ligeira neblina e estava fresco no lago, mas devia-se apenas a ser cedo e a estarem rodeados de água e vegetação. A temperatura não demoraria a subir.

			– Certamente, o tempo é muito inspirador – comentou Lally. – Para a sua investigação, quero dizer.

			– Sim, a tempestade de ontem à noite deixou uma neblina óptima – respondeu ele, olhando também à sua volta.

			O que lhe interessava era ele, não a paisagem. Teve de o admitir enquanto lamentava ter reparado nele. Normalmente, esforçava-se para não reparar nos homens, já tinha passado por isso e tinha sido um desastre. De facto, continuava a sentir-se culpada. O que lhe acontecera tinha sido tão horrível…

			Afastou aqueles pensamentos da sua mente e cravou o olhar no movimento dos remos. Roçou a água com a ponta dos dedos, antes de voltar a prestar atenção a Cameron Travers, que era a quem devia prestar atenção. Não como homem, mas como seu futuro chefe.

			– Ontem, ao telefone, disse-me que tinha experiência como governanta – Cameron esteve prestes a esboçar um sorriso enquanto a observava.

			Lally assentiu.

			– Sim, já fiz esse trabalho mais de uma vez. Cozinho bem e sou muito eficiente. Aprendo depressa e costumo esforçar-me para cumprir diferentes tarefas. Para mim, os desafios são divertidos e emocionantes.

			– É exactamente o que preciso.

			Na sua voz havia um tom de aprovação que, por algum motivo estúpido, fez com que o coração de Lally acelerasse.

			– Assim espero – Lally desviou o olhar dele e disse a primeira coisa que lhe veio à cabeça. – Estamos em Novembro, mas a temperatura da água demonstra que continua a fazer bastante frio. Eu não gostaria de cair ao lago.

			– Nem de enfiar a mão num lago onde pudesse haver algum crocodilo escondido – respondeu Cameron. – Não é a melhor zona da Austrália para dar um mergulho de cabeça.

			– Costumo ir ao norte e às ilhas do estreito de Torres, onde vivem alguns familiares da parte da minha mãe, mas nunca vi um crocodilo de perto – Lally sentiu um calafrio ao pensar nisso. – Nem quero ver.

			Também não queria olhar demasiado para o seu futuro chefe… mas isso não queria dizer que estivesse a compará-lo com um crocodilo perigoso.

			Uma vez no meio do lago, Cameron deixou de remar.

			– Aqui parece ser muito fundo, de certeza que a água será fria inclusive em pleno Verão.

			Usava uma camisola creme e umas calças de ganga, roupa informal que acentuava a sua musculatura e o verde dos seus olhos.

			Lally olhou para a roupa que ela usava: calças castanhas e camisola preta de gola alta. Devia manter a sensatez que tinha tido ao escolher a roupa para a entrevista e não se deixar distrair pelo entrevistador. Respirou fundo e olhou para o embrulho que havia no chão do bote.

			– Disse que vai atirar isso à água?

			– Sim. É só um pouco de areia envolta em material biodegradável. Para o resto, terei de utilizar a minha imaginação. Tenho de me habituar à ideia do equilíbrio entre a paisagem e a acção. Quanta água salpicará ao cair? Que ruído fará? Tem de servir para criar tensão, sem que o leitor saiba do que se trata, portanto, preciso de criar o ambiente.

			– Compreendo. Do que se trata na história? De um corpo? – parou para pensar. – Não, a areia não pesa tanto. Uma arma, talvez? Ou parte de um corpo?

			– Vejo que tem uma imaginação sangrenta – disse e desatou a rir-se, talvez ao ver a surpresa que, sem dúvida, se reflectiu no rosto de Lally.

			– Não, não. Bom… Talvez tenha parecido – admitiu, sorrindo. – Deve divertir-se muito a escrever essas histórias.

			– Normalmente, sim – pousou o olhar na sua boca e, por um momento, pareceu ficar ensimesmado.

			– Se me contratar, farei o que puder para o ajudar.

			Ao começar à procura de emprego, Lally só tinha tido duas condições em mente: tinha de ser temporário e algo que ela sentisse que podia fazer bem, mas começava a dar-se conta de que aquilo, além disso, poderia ser interessante, inclusive talvez um pouco entusiasmante. Além disso, gostava de pensar que podia ajudar alguém. 

			Não seria mais do que uma governanta, mas trabalharia para um escritor de livros de mistério, que estava a ficar sem tempo.

			Talvez lhe tivesse passado pela cabeça que, ultimamente, faltara à sua vida um pouco de emoção, mas, de qualquer forma, afastou a ideia da cabeça.

			– Há algum tempo que não leio um livro de mistério – comentou. – Normalmente, deixo essas histórias para os filmes, mas a verdade é que ler um bom livro de mistério, aninhada no sofá… – voltou a respirar fundo. – Tentarei não o chatear com perguntas enquanto idealiza a história e a escreve. Se decidir contratar-me, é claro.

			– Não creio que me incomodasse que me fizesse perguntas – disse ele, sorrindo novamente. – Desde que a pergunta não seja «Quantas páginas já escreveu hoje?».

			– Não se preocupe, não lho perguntarei – seria como perguntar à sua mãe quando pintava ou à sua tia Edie quando fazia cerâmica há quanto tempo estavam a trabalhar.

			Lally voltou a olhar para Cameron Travers. Ambos tinham o cabelo escuro, embora o dele fosse curto e não tivesse os caracóis que lhe caíam pelas costas.

			Tinha a pele ligeiramente bronzeada e uns olhos profundos, sob os quais viu umas olheiras que pareciam ser permanentes.

			Portanto, tinha um defeito, o seu aspecto não era totalmente perfeito e irresistível. Claro que Lally não sabia se parecer cansado poderia considerar-se um defeito.

			– Poderia ajudá-lo a descansar mais? – a pergunta não tinha soado como ela pretendia. – Não estou a dizer que vá aborrecê-lo ao ponto de adormecer à mesa – além disso, certamente, teria uma namorada que o mantivesse acordado. Ou talvez uma em cada porto, como Sam.

			Não, Sam tinha uma esposa.

			Para além de Lally.

			Mas era melhor não pensar nisso.

			Era um assunto que raramente permitia que aflorasse aos seus pensamentos e incomodava-a que já tivesse acontecido duas vezes.

			Assim, endireitou as costas e fez uma expressão que esperava que lhe desse um aspecto formal, de negócios.

			– Ajudarei em tudo o que puder. Perguntei-lho porque me deu a impressão de parecer um pouco cansado.

			– A sua ajuda servirá para que me concentre no que devo – olhou-a nos olhos. – Isso será tão útil como descansar. Eu não durmo muito – houve uma breve pausa. – Bom, está pronta para atirar a areia? Pesa alguns quilogramas, preciso que o faça uma mulher, como a «passageira» do bote, mas não me tinha lembrado de… – observou a fisionomia delicada de Lally.

			– Consigo fazê-lo sem problema – garantiu ela, puxando o cabelo para o lado para que não a incomodasse.

			Era magra, mas media mais de um metro e setenta e tinha muita força. Se conseguia pegar nos seus sobrinhos e nos seus primos ao colo, conseguiria perfeitamente atirar aquele saco de areia.

			– Levanto-me e largo-o… ou empurro-o, sentada? Quer que salpique muito, que a água chegue até o bote?

			– Atire-o para bem longe, para não ficarmos encharcados – limitou-se a dizer Cameron e nos seus lábios parecia esconder-se um sorrisinho. – Acho que prefiro que o faça de pé, mas tenha cuidado.

			Deu-lhe a mão para a ajudar a levantar-se sem perder o equilíbrio e Lally esqueceu a sua decisão de não lhe prestar atenção como homem. Não pôde evitar sentir o calor da pele, a força dos dedos dele.

			Apoiou-se bem no bote e fingiu tossir.

			– Estou bem, obrigada. Já pode largar-me.

			Ao fazê-lo, Lally tentou não pensar numa sensação que era uma mistura de desilusão e alívio. Convenceu-se de que não era nem uma coisa, nem outra, que o toque da sua mão não a tinha afectado minimamente. Como poderia acelerar-lhe o coração o simples facto de lhe agarrar a mão e olhá-la fixamente? Não tinha nenhum sentido que aquele simples olhar tivesse feito com que se sentisse atraente.

			«Abre os olhos, Lally, não precisa de ti para continuar a respirar. És apenas uma possível empregada temporária, só isso.»

			– Pronta? – Cameron olhou para ela novamente.

			– Sim – conseguiu dizer ela.

			Deu-lhe o saco de areia. Pesava bastante, mas Lally atirou-o com força.

			Caiu a mais de um metro de distância.

			Novamente sentada, Lally observou Cameron, até que se apercebeu do que estava a fazer e desviou bruscamente o olhar.

			– Obrigado. Agora, já sei que, com duas pessoas no bote, embora ele estando ocupado, ela conseguiria atirar o embrulho sem chamar demasiado a atenção – fez uma pausa e sorriu. – Bom, uma vez feita a investigação, fale-me da sua experiência profissional – as suas palavras fizeram com que o olhar de Lally voltasse a concentrar-se nos seus olhos.

			E com que a sua mente recuperasse a perspectiva. Aquilo era uma entrevista de trabalho.

			– Não precisa de tomar notas? – era evidente que não, de outra forma, já o teria feito. – Trabalho para a minha família em todo o tipo de coisas há seis anos: governanta, contabilista, cozinheira. Fui empregada no restaurante do meu pai, o Per due. É um local pequeno, mas está sempre a abarrotar de clientes. Também trabalhei na loja do meu tio e na loja de outro parente, de artigos de pesca. A minha mãe, várias irmãs suas e dois dos seus irmãos são artistas de um tipo ou de outro e também costumo ajudá-los. Além disso, cuido dos filhos das minhas três irmãs e do meu irmão.

			Teve de respirar fundo, antes de continuar:

			– Com frequência, viajo com a minha mãe quando faz alguma viagem em busca de inspiração para as suas pinturas. Tudo o que a minha família precisa, eu faço-o – a única coisa de que tinha fugido tinha sido da insistência da sua mãe e da sua tia Edie para que também se tornasse pintora. Mas isso não vinha ao caso.

			Tirou da sua mala os papéis com as referências que tinha trazido.

			– Na agência de emprego, têm três folhas, mas estão todas aqui, se quiser dar-lhes uma olhadela – de repente, sentiu que lhe coravam as faces. – Talvez não devesse ter gasto todas.

			– Mais vale que sobre do que falte – disse ele. – Posso vê-las?

			As suas mãos roçaram-se ao dar-lhe os papéis. Uma parte de Lally quis prolongar o contacto, mas à outra parte preocupava-a que Cameron Travers pudesse dar-se conta do efeito que tinha nela. Já lhe tinha acontecido o mesmo quando a ajudara a entrar no bote.

			Cameron folheou os papéis, parando de vez em quando. A sua tia Judith tinha escrito: «Latitia precisa de explorar a sua arte antes que já não tenha idade para isso». Pelo menos, não escrevera um bilhete. Era o que acontecia ao ter uma tia que tinha sido professora antes de ter deixado tudo para se dedicar à pintura.

			Cameron sorriu ao ler a anotação de Judith.

			A referência do seu tio estava escrita numa folha da frutaria, mas, bom, o que contava era a intenção. 

			– Não sei como se desenvencilha com tantos parentes – comentou Cameron, a quem parecia ser algo completamente alheio.

			– Tem uma família…? – pequena? Não tem? Lally não acabou a pergunta, não lhe dizia respeito.

			O facto de ela precisar tanto da sua família não significava que acontecesse o mesmo a toda a gente.

			– Só tenho a minha mãe – disse-lhe, observando-a com expressão pensativa. 

			Depois, pigarreou e voltou a concentrar-se nas referências. Lally questionou-se como conseguia desenvencilhar-se apenas com um familiar. Não soubera interpretar a expressão do seu rosto ao mencionar a sua mãe, certamente, seriam muito unidos.

			– Estas referências deixam-me mais do que satisfeito – concluiu. – Como se dá com os computadores?

			– Digito cinquenta palavras por minuto em qualquer programa de texto e estou habituada a navegar na Internet – estava disposta a esforçar-se ao máximo, como fazia sempre. – Ao telefone, disse-me que está a restaurar o velho edifício Keisling. Procurei-o no Google. Parece um lugar muito grande, portanto, suponho que seja um projecto importante.

			Em Adelaide, havia muitos edifícios antigos, o que dava à cidade um ambiente muito interessante, no qual se misturava o antigo e o moderno.

			– Originariamente, o edifício Keisling era uma moradia única. Eu vou transformá-lo em apartamentos, que depois venderei ou arrendarei.

			– Há muitos edifícios antigos em Adelaide que ainda não vi – comentou Lally, enquanto ele começava a remar novamente para a margem. – Embora conheça bastante bem a Austrália no geral. Estou a divagar, não estou?

			– Um pouco, mas não importa. Tem uma voz muito agradável – disse, sem deixar de remar. – Eu também já viajei bastante. Tenho a minha casa em Sidney, mas passa-se o mesmo comigo, conheço muito bem a Austrália e, no entanto, há zonas de Sidney que quase não conheço. Às vezes, tendemos a conhecer só o mais básico do que nos rodeia, não acha?

			– Certamente – Lally já podia acrescentar a empatia às suas características pessoais e às suas características como chefe. – Viaja muito, seja para escrever ou como promotor imobiliário?

			– Sim. Trabalho muito, procuro sempre uma maneira de manter a mente desperta e activa – dos seus lábios saiu algo parecido com um suspiro. – Ao princípio, dedicava-me só aos projectos imobiliários, comecei a fazê-lo assim que acabei os estudos. Tive a sorte de ganhar bastante dinheiro e pude ampliar o negócio. Mas chegou uma altura em que precisava de mais para estar ocupado, portanto, ocorreu-me a ideia de escrever um livro. Ao princípio, era só um divertimento, porque sempre gostei muito de ler, mas tive a surpresa de encontrar um agente e depois, um editor. Dedicar-me a essa segunda carreira como escritor foi completamente inesperado. Algo com que conseguia entreter e fascinar leitores do mundo inteiro.

			«Não a mim, não me fascina», disse Lally a si mesma.

			Mas a outra parte perguntava-se porque não podia deixar-se fascinar um pouco, só de forma razoável e desde que esse fascínio se concentrasse no seu trabalho.

			– E tornou-se um autor famoso.

			– Um autor com uma data de entrega iminente e sumido num bloqueio mental desagradável – respondeu ele, tirando importância à fama que Lally tinha mencionado.

			Mas, na realidade, era famoso. Os seus livros tinham adquirido uma grande popularidade nos últimos anos. 

			Cameron hesitou alguns segundos antes de continuar a falar.

			– Normalmente, as datas de entrega são emocionantes, mas ultimamente… Tenho de pôr em marcha este projecto imobiliário, fiscalizar o negócio e estou mais cansado do que o habitual… Talvez tenha forçado demasiado a máquina com o livro.

			Não era que quisesse uma assistente, mas precisava.

			Lally sentiu o mesmo que costumava sentir pelos membros da sua família, o que a tinha levado a dedicar-se a ajudá-los e fizera com que se sentisse um pouco insegura quando se dera conta de que já não precisavam dela. Já nem sequer as suas irmãs queriam que cuidasse dos filhos delas. De repente, tinham-nos inscrito em actividades extra-escolares. Era inconcebível, sempre tinha sido a família a encarregar-se dessas coisas.

			Por um instante, tinha-lhe parecido uma conspiração, mas não tinha nenhum sentido.

			– Acho que precisa que cuidem um pouco de si, que alguém o liberte um pouco do trabalho para que possa concentrar-se no que tem de fazer – poderia cuidar dele durante alguns meses e depois voltaria para onde realmente queria estar, a ajudar uma família que tinha estado ao seu lado nos bons e nos maus momentos. – Se decidir contratar-me, senhor Travers, serei a melhor governanta e assistente que conseguir ser.

			Cameron aproximou o bote do molhe.

			– Sim, contrato-a – disse e depois propôs-lhe um salário bastante generoso. – Temos de ver que dias quer ter livres e todas essas coisas.

			– Então, dá-me o emprego? Muito obrigada!

			Aquela alegria devia-se, sem dúvida, ao alívio que lhe proporcionava saber que a sua situação económica estava resolvida, pelo menos, durante os próximos dois meses. Sabia que a família a teria ajudado, é claro, todos se tinham oferecido, mas Lally não podia aceitar o dinheiro deles enquanto ficava de braços cruzados.

			Portanto, era uma notícia muito boa.

			– Obrigada, senhor Travers. Esforçar-me-ei para que não se arrependa da sua decisão.

			Por um instante, Cameron fez cara de surpresa.

			– Quando pode começar? – perguntou-lhe, então.

			– Ainda hoje ou amanhã, bem cedo. Como preferir.

			– É melhor amanhã de manhã – saiu do bote com uma agilidade que fazia com que parecesse fácil e depois estendeu a mão a Lally, com um sorriso. – É bom ter alguém que se encarregue de tudo enquanto eu tento…

			Não acabou a frase, mas Lally garantiu a si mesma que não fora por se ter distraído ao sentir o toque da sua mão.

			«Lally, concentra-te em pôr os pés em terra firme, não no contacto da sua pele!»

			– Obrigada – disse e largou-lhe a mão assim que pôde, pois já sentia que voltavam a corar-lhe as faces. – Ia dizer alguma coisa, «enquanto tenta…»?

			– Manter duas partes muito importantes da minha vida sob controlo – acabou de dizer e enfiou as mãos nos bolsos das calças.

			Não suspeitava que aquele gesto tinha feito com que a camisola se ajustasse ao seu corpo, com o qual Lally pôde ver o movimento dos seus músculos sob o tecido.

			– Suponho que se refira ao livro e ao projecto imobiliário – disse, tentando não pensar em mais nada. – Então, parece-lhe bem que esteja amanhã de manhã, às sete horas, à frente do edifício Keisling, com as malas feitas e disposta a pôr mãos à obra no que mandar?

			Cameron pestanejou e os seus olhos obscureceram de repente.

			– Sim, muito bem. Podemos tomar o pequeno-almoço enquanto lhe dou uma lista das coisas que tem de fazer.

			– Óptimo! – passou-lhe pela cabeça selar o acordo com um aperto de mãos, mas optou por não o fazer. Era melhor manter-se afastada. – Então, até amanhã, senhor Travers.

			– Cam – disse-lhe e agarrou-a pelo braço quando se dispunha a afastar-se. – Chama-me Cam ou Cameron, se preferires. Acompanho-te ao carro.

			– Eu chamo-me Latitia. Bom, já sabias, porque viste nos meus documentos… mas prefiro que me chamem Lally.

			Começou a andar o mais depressa que lhe permitiam as pernas para a saída do molhe, onde a esperava o seu velho carro. Tinha de recuperar a perspectiva, antes de começar a trabalhar no dia seguinte. Precisava de uma perspectiva fria e completamente profissional.

			– Até amanhã – disse-lhe ele e pôs-se a andar para o seu carro.

			Lally viu-o a entrar num descapotável azul e pensou que adoraria dar um passeio com ele pelo campo naquele veículo. Um carro no qual, ao contrário da sua carrinha muito velha, só cabiam duas pessoas, Cameron e ela.

			Isso não queria dizer que estivesse a pensar nos dois juntos.

			Seria estúpido e perigoso.

			Não andava há seis anos a proteger-se e a fugir dos homens para voltar a meter-se numa confusão agora! 
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